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RESUMO: O seguinte trabalho apresenta o “Desafio Analítico do Químico Aventureiro”, uma proposta 

de jogo didático para o ensino de química analítica, focada para alunos da graduação. O objetivo é 
tornar o aprendizado mais envolvente e eficiente, permitindo que os estudantes desenvolvam 
habilidades de raciocínio analítico enquanto acompanham a narrativa do jogo. O trabalho desenvolvido 
demonstrou que a abordagem de simulação de experiências práticas possibilitou uma maior 
compreensão conceitual e a aplicação dos conhecimentos em um contexto prático. Os resultados 
obtidos através do uso de questionário indicaram que o “Desafio Analítico do Químico Aventureiro” 
pode ser uma ferramenta lúdica e eficaz para o ensino de química analítica. 

 

INTRODUÇÃO: 

A química analítica é uma área importantíssima da química que trabalha com 
a identificação e quantificação de componentes químicos em amostras. “[...] A análise 
qualitativa estabelece a identidade química das espécies presentes em uma amostra. 
A análise quantitativa determina as quantidades relativas das espécies, ou analitos, 
em termos numéricos.” (SKOOG et al, 2014, p. 2). Ela é amplamente utilizada em 
diversas áreas, como indústria, medicina, meio ambiente, tratamento e análise de 
água, entre outros. Apesar da química analítica ser imprescindível para estudos que 
colaboram para a análise e desenvolvimento de produtos essenciais no dia a dia da 
humanidade, quando feito um levantamento de literatura a cerca de atividades lúdicas 
voltadas ao ensino dessa componente curricular, observa-se uma escassez de 
trabalhos, sobretudo para estudantes da graduação, ou seja, mesmo sendo tão 
relevante a compreensão desta área da química, esta não é foco na produção de 
jogos e ferramentas lúdicas. No site Google Acadêmico, a partir das palavras-chave 
“jogo” e “química analítica”, visando analisar as atividades lúdicas para conteúdos da 
área de química analítica desenvolvidas até o ano 2022, como resultado, não foram 
encontrados artigos e/ou publicações que relacionassem ambas. Neste sentido, foi 
realizada uma nova busca, nos anais do evento de Jogos e Atividades Lúdicas para o 
Ensino de Química, Física e Biologia perpassando as diferentes edições de 2016 a 
2022, tendo em vista que este é um evento nacional da área de ensino de química e 
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que visa a produção de atividades lúdicas, mais uma vez, não foram encontrados 
artigos que relacionassem a química analítica a jogos e/ou atividades lúdicas, 
apontando novamente para a escassez de discussões que relacionam as áreas. 

Segundo Cunha (2012), no ensino de química, os jogos têm ganhado espaço 
nos últimos anos, mas torna-se necessário ressaltar que a utilização desse tipo de 
recurso seja pensada e planejada dentro de uma proposta pedagógica mais 
consistente. A autora destaca que a utilização de jogos didáticos deve estar alinhada 
com os objetivos de ensino e aprendizagem, e que é importante que o professor 
escolha jogos adequados para cada conteúdo e nível de ensino. Além disso, a autora 
ressalta que é fundamental avaliar o impacto dos jogos na aprendizagem dos 
estudantes. 

Neste sentido, o jogo “Desafio Analítico do Químico Aventureiro” se propõe 
como um recurso lúdico com objetivo de rever e exercitar o conteúdo experimental de 
química analítica qualitativa no nível de ensino superior, visando uma melhor 
compreensão dos processos e reações químicas subjacentes. Em outras palavras, a 
atividade realizada, baseia-se no ensino por meio da investigação, na qual os 
estudantes não realizam a prática laboratorial manualmente, mas utilizam de suas 
experiências em aulas anteriores para discuti-las, possibilitando a reflexão sobre o uso 
de reagentes, produtos, tipos de reações envolvidas nos processos de análise, estado 
da matéria, como essas interações ocorrem e por fim, como identifica-se e quantifica-
se os diferentes tipos substâncias. 

Dentro do jogo, os jogadores representam os papéis de químicos analíticos 
no laboratório, neste cenário, os "químicos" encontram um recipiente sem rótulo 
contendo um sal branco, sendo assim, cabe aos jogadores identificar o sal a partir de 
várias técnicas analíticas que serão descritas pelo narrador do jogo. Deve-se ressaltar 
a possibilidade que o jogo tem de ser adaptado para a identificação de diferentes 
compostos. 

O objetivo do jogo é descobrir a composição química do misterioso sal branco 
encontrado no laboratório. Apesar de os jogadores não realizarem de fato os 
experimentos laboratoriais, eles ficam imersos em uma simulação para a revisão 
prática de conceitos químicos vistos anteriormente em sala de aula e/ou laboratório. 

É essencial destacar que essa abordagem de simulação de experiências 
práticas têm a possibilidade de oferecer benefícios pedagógicos significativos. Os 
jogadores se envolvem ativamente na aplicação de conceitos teóricos, desenvolvendo 
habilidades de raciocínio analítico e dedutivo enquanto acompanham a narrativa. 
Através dessa imersão, os estudantes têm a oportunidade de explorar a química 
analítica de maneira envolvente e interativa, preparando-se para lidar com desafios 
reais de laboratório com uma compreensão mais profunda e confiança em suas 
habilidades acadêmicas. 
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Neste sentido, busca-se neste artigo explorar as concepções obtidas por parte 
dos estudantes, a partir da atividade lúdica proposta e intitulada "Desafio Analítico do 
Químico Aventureiro" para o ensino de química analítica. Além disso, demonstrar o 
potencial que esta pode ter quando se visa o ensino e aprendizagem prática e 
conceitual nesta área da química, a fim de formar cidadãos mais críticos e reflexivos 
no decorrer da sua formação no ensino superior. Ainda, ser um meio de instigar outros 
pesquisadores a romper com o ensino tradicional em área conhecida pela reprodução 
de experimentos e conceitos. 

 

ELABORAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO JOGO: 

 

O jogo intitulado "Desafio Analítico do Químico Aventureiro" originou-se da 
componente curricular de química analítica qualitativa, oferecida no terceiro semestre 
do curso de Licenciatura em química da Universidade Federal do Pampa - Campus 
Bagé, na qual a professora titular da turma solicitou aos licenciandos como atividade 
que fosse construído um jogo ou material lúdico individualmente relacionado aos 
conteúdos trabalhados durante o semestre.  Como forma de orientação, foram 
compartilhados vídeos com os licenciandos, visando relembrar as práticas e 
atividades realizadas, os quais tinham como intuito analisar a parte técnica de 
experimentos analíticos para a identificação de íons presentes em alguns sais. Após 
as orientações, o jogo “Desafio Analítico do Químico Aventureiro”, desenvolvido pela 
autora, foi apresentado à turma de licenciandos que contava com cerca de seis 
pessoas. 

A estrutura do jogo consiste em várias cenas em sequência, onde cada uma 
mostra um teste analítico, alguns para identificar o cátion e outros para identificar o 
ânion presentes no sal. Os jogadores assumem o papel do “químico aventureiro” e 
seguem a narrativa, anotando os possíveis resultados. A narrativa foi desenvolvida 
para conduzir os jogadores através dos passos necessários, semelhantes aos que 
seriam realizados em um laboratório real. Após cada teste, os jogadores registram os 
resultados na ficha de informações, permitindo-lhes acompanhar o progresso e 
deduzir a identidade do sal. 
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O JOGO: 

Fichas do narrador: 

 

       

Figura 1: Ficha de narrador         Figura 2: Ficha de narrador         Figura 3: Ficha de narrador 

 

       

Figura 4: Ficha de narrador         Figura 5: Ficha de narrador         Figura 6: Ficha de narrador 
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Figura 7: Ficha de narrador         Figura 8: Ficha de narrador         Figura 9: Ficha de narrador 

 

          

Figura 10: Ficha de narrador             Figura 11: Ficha de narrador 
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Ficha de jogador: 

 

Figura 12: Ficha de jogador 
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O jogo foi aplicado em uma turma da componente curricular de Química 
Analítica Qualitativa, aos quais participaram da atividade três alunos do curso de 
Química Licenciatura, sendo este um trabalho prático complementar que ocorreu após 
os estudantes terem aulas referentes aos processos de identificação e análise dos 
componentes possibilitando uma revisão dos conteúdos teóricos discutidos durante 
as aulas. Na sessão de jogo, os alunos acompanharam a narrativa, seguiram as 
instruções e registraram os resultados dos testes em suas respectivas fichas. O uso 
da ficha incentivou os alunos a acompanhar e deduzir a composição do sal com base 
nos resultados obtidos. 

Após a execução do jogo, os alunos foram questionados sobre a experiência 
com o jogo e de que forma estes viam a contribuição para o seu aprendizado, podendo 
ser feitas sugestões para melhor execução e entendimento da atividade. 

 

RESULTADOS E AVALIAÇÃO: 

 

A aplicação do jogo resultou em um maior engajamento dos alunos e em uma 
compreensão aprofundada dos princípios da química analítica. Após a conclusão dos 
testes, os alunos foram capazes de identificar corretamente o cloreto de amônio como 
sendo o sal em questão. A análise dos resultados demonstrou que a abordagem de 
simulação de experiências práticas promoveu a compreensão conceitual e a aplicação 
dos conhecimentos em um contexto prático. 

“Eu achei o jogo muito criativo e foi realmente o jogo mais divertido dentre os 
outros que foram propostos na disciplina. Eu particularmente gosto muito de 
jogos, e isso realmente faz com que fique fácil de visualizar o que está 
acontecendo, ajudando também a não se perder nos processos analíticos. O 
jogo tornou-se um processo analítico feito em laboratório em algo tão palpável 
quanto ao do próprio laboratório, super imersivo e divertido.” (Aluno 1) 

Na fala do aluno 1, nota-se que o jogo foi bem aceito, e cumpriu parcialmente 
ao que se propõe, tendo seu caráter investigativo e reflexivo quanto aos processos 
analíticos descritos durante a partida e mantendo dinâmico o ensino e aprendizagem 
entre os participantes. 

“Eu gostei muito do joguinho, simulou aqueles jogos que a gente joga e vai 
trilhando o caminho conforme as respostas. É muito bom pra treinar a 
identificação de íons, uma vez que em aula é praticamente tudo teórico, 
sendo a prática só pra gente saber a cor ou o que acontece, mas não tem de 
fato uma parte para o aluno “desvendar”, o que torna muito mais 
interessante.” (Aluno 2) 

Na fala do aluno 2, também é possível perceber o aceite em relação ao jogo, 
o caráter investigativo novamente se destaca e nota-se que foi viável a conexão entre 
as aulas teóricas e a simulação da prática em laboratório. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

 

A elaboração e desenvolvimento do "Desafio Analítico do Químico 
Aventureiro" exemplifica a aplicação criativa de conceitos educacionais na promoção 
do aprendizado em química analítica. Ao combinar narrativa, elementos de jogo e 
simulação de experimentos práticos, o jogo ofereceu aos alunos uma abordagem 
envolvente e imersiva para aprimorar suas habilidades analíticas e sua compreensão 
da disciplina. O sucesso dessa iniciativa destaca o potencial dos jogos educacionais 
como uma ferramenta valiosa para o ensino de disciplinas científicas complexas, 
abrindo caminho para novas formas de aprendizado ativo e participativo. 
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